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Aborda a motivação e o autoconceito e seu papel na constituição
da subjetividade, mediante um enfoque sócio-histórico baseado na
análise qualitativa do estudo de caso. Utiliza como método a
entrevista semi-estruturada, realizada com 19 estudantes
universitários do curso de Pedagogia de duas instituições de
ensino, uma pública e outra particular, de Brasília-DF. Conclui que
os alunos têm uma percepção favorável do autoconceito dos
estudantes com relação ao curso de Pedagogia, no que se refere à
motivação para a escolha do curso, à valorização da instituição, à
estrutura e à organização do curso, à oportunidade para realização
da prática pedagógica e à formação direcionada à docência.

Palavras-chave: Subjetividade. Motivação. Autoconceito.

This study deals with motivation and self-concepts and their role in

building subjectivity, through a socio-historical focus based on a

qualitative analysis of the case study. Methodologically, semi-

structured interviews with 19 university students of Education in

two institutions were employed, one public one and one private, in

Brasília, DF. The conclusion is that the students have a favorable

view of their  self-concept as regards the course, concerning

motivation for course selection, institution valuation, course

structure and organization, opportunity for pedagogical practice and

teaching-oriented training.

Keywords: Subjectivity. Motivation. Self-concept.
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1 Introdução
O campo de estudo da psicologia caracteriza-se por

uma diversidade de paradigmas e teorias sobre a con-
dição humana. Entre as várias categorias elaboradas
pela ciência psicológica, uma das mais atuais é a sub-
jetividade, a qual pretende explicar o universo psico-
lógico da existência humana. A constituição da subje-
tividade é um processo complexo, o que conduz à per-
manente busca de referências bibliográficas nesse
campo de estudo.

Neste trabalho, foram abordados dois aspectos da
subjetividade: a motivação e o autoconceito, buscando-
se a compreensão desses constructos psicológicos me-
diante uma abordagem sócio-histórica.

Para esse propósito, os dados foram colhidos entre
estudantes universitários do curso de Pedagogia, com
o objetivo de verificar a influência do autoconceito e
da motivação sobre a subjetividade dos alunos do
curso.

A importância do estudo justifica-se no momento em
que a educação formal vem sendo questionada pela
sociedade, e o curso de Pedagogia, como um dos gran-
des responsáveis pela formação do educador, vem so-
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... o estudo busca perceber quais são o
autoconceito e a motivação dos estudantes
com relação ao curso de Pedagogia.

frendo os reflexos das críticas, o que
tem causado certa desvalorização do
professor (LIBÂNEO, 1995). Nesse sen-
tido, o estudo busca perceber quais são
o autoconceito e a motivação dos estu-
dantes com relação ao curso de Pedago-
gia.

A primeira parte do trabalho anali-
sa os conceitos de subjetividade,
autoconceito e motivação, segundo as
diferentes abordagens efetuadas por
pesquisadores da área de Psicologia; a
segunda parte versa sobre a meto-
dologia utilizada e, por fim, são apre-
sentadas as considerações finais so-
bre o tema.

2 Subjetividade:
Conceitos e Relações

O conceito de subjetividade é bastan-
te estudado atualmente no âmbito da
Psicologia Científica. Diante das diferen-
tes interpretações do termo e das diver-
sas correntes teóricas existentes, bus-
cou-se sua explicação em teóricos da
área de Educação e Psicologia, cujo
enfoque está relacionado ao conhecimen-
to sócio-histórico ou progressista.1

Na atualidade, um dos autores que
mais têm contribuído para a questão da
subjetividade é o cubano Fernando Luis
González Rey (2002). Ele afirma que
obrigatoriamente a subjetividade conduz
o indivíduo e a sociedade a uma relação

indivisível, em que ambos aparecem como
momentos da subjetividade social e da
subjetividade individual.

Sobre o conceito de subjetividade,
Castro (2003, p. 51) enfatiza que “o
estudo da personalidade só é possível
quando se considera a noção de subjeti-

vidade” e que “a
história do sujeito
psicológico é a his-
tória de sua consti-
tuição e, numa di-
mensão cultural,
essa história está
em permanente
reconfiguração,

reinterpretação e ressignificação”.
Por configurações Rey (apud CASTRO,

2003, p. 52) entende as “categorias com-
plexas, pluridimensionais, que represen-
tam a unidade dinâmica sobre a qual se
definem os diferentes sentidos subjeti-
vos dos eventos sociais vividos pelo su-
jeito”.

Segundo Rey (2002, p. 37), a subjeti-
vidade individual constitui-se na sua
integração com a subjetividade social, e
ambas convivem de modo inter-relacio-
nado, sem predominância de uma sobre
a outra. A subjetividade individual é
“determinada socialmente, mas não por
um determinismo linear externo, do
social ao subjetivo, e sim em um proces-
so de constituição que integra de forma
simultânea as subjetividades social e in-
dividual”. Rey ressalta, ainda, que “o
indivíduo é um elemento constituinte da
subjetividade social e, simultaneamen-
te, se constitui nela”. A subjetividade,
portanto, é “um sistema processual,
plurideterminado, contraditório, em cons-
tante desenvolvimento, sensível à qua-
lidade de seus momentos atuais, o qual
tem um papel essencial nas diferentes
opções do sujeito”. A subjetividade apre-

1 O termo sócio-histórico, no âmbito das abordagens sobre a subjetividade, é utilizado por Fernando G.
Rey e significa que as funções psíquicas devem ser entendidas como “processos permanentes de
significação e sentidos”. Por teoria progressista, entende-se aquela que leva em consideração os
aspectos sócio-econômico-políticos e culturais (LIBÂNEO, 1985).
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A compreensão da subjetividade implica
acreditar que o sujeito é mais do que ele pode

mostrar em suas ações...

senta-se como definição ontológica de
uma representação histórico-cultural da
psique, mediante a qual são superadas
as dicotomias e fragmentações que, de
forma histórica, têm orientado os estu-
dos dos aspectos psíquicos da educação
(ibidem, p. 37).

Os autores clássicos da Psicologia
Sócio-Cultural (Vygotsky, Leontiev, Luria,
etc.) quase não utilizam o termo subje-
tividade. Entretanto, usam os conceitos
de objetivo e subjetivo ao explicar a cons-
ciência. A esse respeito, Leontiev diz que
o problema principal reside em compre-
ender a consciência como um produto
subjetivo, como uma manifestação dife-
rente das relações essencialmente soci-
ais que são materializadas pela ativida-
de do homem no mundo objetivo. Leontiev
diz ainda que o psiquismo existe de uma
forma dupla: a primeira forma, objeti-
va, manifesta-se na vida e na atividade;
a segunda forma, subjetiva, manifesta-
se na reflexão, na introspecção, na cons-
ciência de si próprio – é a forma poste-
rior, secundária e genética que aparece
no ser humano (apud MAGALHÃES–
VILHENA, 1980).

Vygotsky (2000) afirma que, até
então, os teóricos não haviam conside-
rado que “o fazer com outros” consti-
tuía indicador bem mais significativo
sobre o desenvolvimento mental do que
o conseguir “fazer sozinho”. Assim, sua
contribuição para a teoria construtivista
foi evidenciar a aprendizagem não como
atividade individual, mas, principalmen-
te, como atividade
social.

Quanto ao desen-
volvimento, as fun-
ções do nível social
aparecem antes
das do nível indi-
vidual. Segundo
Vygotsky (2000, p.
75), “todas as funções no desenvolvi-
mento da criança aparecem duas vezes:
primeiro, no nível social, e, depois, no
nível individual; primeiro, entre pes-

soas (interpsicológica) e, depois, no in-
terior da criança (intrapsicológica)”. Daí
se deduz que a subjetividade resulta da
interação social.

A subjetividade envolve necessaria-
mente a dialética que existe entre o meio
e o homem, sendo o subjetivo o reflexo
objetivo da realidade. A atividade objeti-
va (prático-material) é o ponto de parti-
da para a construção da subjetividade,
da consciência.

Para ampliar o entendimento do con-
ceito, surgiu o conceito de subjetividade

social. Segundo Rey (2003), o conceito
“foi introduzido em um momento histó-
rico de busca, contradição e auge da
psicologia latino-americana, que se ca-
racterizou pela tentativa de estabelecer
umas psicologias próprias, comprometi-
das com a vida e as práticas sociais em
nossos países (década de 1980), o que
acentuou a ênfase na psicologia social”.

A compreensão da subjetividade im-
plica acreditar que o sujeito é mais do
que ele pode mostrar em suas ações,
transcendendo sua realidade permeada
pelas suas emoções. Dois constructos
importantes e que merecem destaque
no estudo da subjetividade são o
autoconceito e a motivação.

3 Motivacao e Autoconceito:
Constructos da Subjetividade
Do ponto de vista da dialética pro-

gressista, a motivação é um conceito que

se forma a partir da ação do homem no
mundo, constituindo-se uma interação
decorrente da atividade do homem so-
bre o meio e deste sobre o homem. Des-
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... a motivação tem que ser entendida
em seu processo integrador e integrado e
não como um construto acabado.

sa forma, as condições materiais de exis-
tência do homem são determinantes e
determinadas por sua motivação. A clas-
se social a qual o indivíduo pertence,
suas oportunidades educacionais, sua
vida profissional, sua realidade concre-
ta são fundamentais para sua motiva-
ção.

A seguir, são apresentadas algumas
abordagens que referenciam historica-
mente os conceitos de motivação e de
autoconceito.

Segundo Witter (apud GARCIA,
s.d.), a estrutura de classes interfere
na motivação. Para a autora, uma
escola que privilegia a criança da clas-
se média, no arranjo das situações de
ensino, nas matérias didáticas, nos
valores e atitudes vigentes e nos pa-
drões verbais e de interação humana,
pode ser pouco motivadora para uma
criança de outra classe social. Assim,
crianças de baixa renda, além de não
terem seus repertórios e motivações
aproveitados pelas escolas, são tam-
bém desatendidas e até mesmo carac-
terísticas de seu comportamento são
desrespeitadas.

Para transformar essa situação,
Garcia (s.d.) diz serem necessárias
mudanças fundamentais na concretude
das relações materiais e históricas da
vida em sociedade, além, é claro, de
modificações específicas no campo edu-
cacional. Portanto, para se entender
tanto a motivação quanto o auto-

conceito, é necessário considerá-los
dentro da estrutura social em que o
indivíduo está inserido e que a mu-
dança social deste está condicionada à
alteração das situações concretas de
seu contexto social.

Segundo Garcia (s.d.), o autoconceito
positivo e a autovalorização são tam-
bém aspectos importantes a serem in-
centivados. Como uma categoria também
dialética, a motivação tem que ser en-
tendida em seu processo integrador e
integrado e não como um construto aca-
bado.

A motivação é um fator fundamen-
tal no processo de desenvolvimento do
ser humano. Todas as ações do indiví-
duo são guiadas por motivos que se
constituem num desafio constante para
ele. Os motivos humanos ativam o or-
ganismo, orientam e reforçam as con-
dutas humanas, buscando atingir de
forma satisfatória determinados obje-
tivos e um conseqüente grau de satis-
fação.

A motivação favorece a organização
dos estudos, o acompanhamento das
mudanças, a aprendizagem e o cresci-
mento pessoal e profissional.

Segundo Tapia e Fita (1999, p. 77), a
motivação envolve “um conjunto de va-
riáveis que ativam a conduta e orien-
tam um determinado sentido para po-
der alcançar um objetivo” e, para eles,
“estudar a motivação consiste em ana-
lisar os fatores que fazem as pessoas
empreender determinadas ações di-
rigidas a alcançar objetivos”.

Esses autores (ibidem) identificam
quatro classes de motivação ligadas à
conduta humana e aos processos de
aprendizagem. Dentre elas, interessam

a este trabalho ape-
nas duas, citadas a
seguir:

• Motivação relaciona-
da ao eu e à auto-esti-
ma, decorrente dos as-
pectos relacionais e
afetivos ligados ao pro-
cesso de ensino e de

aprendizagem. Os êxitos e fracassos definem
o autoconceito do aluno, ajudando-o a formar
uma imagem positiva ou negativa, motivan-
do sua confiança e sua auto-estima, impulsio-
nando-o a seguir adiante, realizar novas apren-
dizagens.
• Motivação centrada na valorização social
(motivação de afiliação), ligada à satisfação
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O ser humano precisa ser orientado para que
aprenda a traçar objetivos adequados e eficazes para

conseguir atingir um grau de motivação que leve à
realização de algo desejado.

afetiva, que leva à aceitação do outro, à apro-
vação de pessoas ou de grupos sociais.

O ser humano precisa ser orientado
para que aprenda a traçar objetivos ade-
quados e eficazes para conseguir atin-
gir um grau de motivação que leve à
realização de algo
desejado. O profes-
sor deve orientar e
estimular o aluno a
ter um bom desem-
penho acadêmico,
como forma de con-
seguir sucesso no
processo de apren-
dizagem e satisfazer seus motivos rela-
cionados ao autoconceito.

O autoconceito, para L’Ecuyer (1978),
é uma dimensão psicológica complexa e
que se modifica e se reestrutura segun-
do o desenvolvimento do indivíduo. Ob-
serva-se essa complexidade na própria
literatura sobre a questão, na qual se
percebe não haver consenso sobre a
definição de autoconceito. Essa falta de
consenso pode ser notada nas defini-
ções que se seguem:

Para Tamayo, (1981) o autoconceito
compreende um conjunto de percepções,
sentimentos, traços, valores e crenças
que o indivíduo reconhece como fazendo
parte dele mesmo; é ainda um processo
psicológico cujos conteúdo e dinamismo
resultam de uma interação das deter-
minações individuais e sociais.

Para Fierro (1981), o autoconceito é,
na realidade, mais do que conceito. É
um conjunto de conceitos, de represen-
tações, de juízos descritivos e valorativos
a respeito do próprio sujeito. Tal conjun-
to se refere a si mesmo sob diferentes
aspectos: o próprio corpo, o próprio com-
portamento, a própria situação e as re-
lações sociais.

Para Lummertz e Baggio (1986), o
autoconceito consiste em um conjunto
de atitudes e crenças inter-relacionadas
que um indivíduo tem a respeito de si
próprio, sendo que essas crenças, pro-
duto de sua interação social, são organi-

zadas hierárquica e sistematicamente,
formando uma estrutura na qual alguns
aspectos são mais resistentes a mudan-
ças do que outros.

Cooley e Ayres (1988) consideram
que o autoconceito é importante na vida

social dos jovens e rege as relações des-
tes com seus familiares, amigos, compa-
nheiros, professores e outros. É nessa
relação com o meio social que o
autoconceito é aprendido. Pode-se afir-
mar, de acordo com essa perspectiva,
que o autoconceito surge da inter-rela-
ção de três instâncias essenciais da pes-
soa: sua auto-imagem, sua imagem soci-
al e sua imagem ideal. É a partir da
discrepância entre a auto-imagem e a
imagem ideal que se determinará o grau
de aceitação do indivíduo.

Oliveira (1991) e Mosqueira (1977,
apud CERQUEIRA, 1991) fazem uma
distinção entre os conceitos: o auto-
conceito apresenta-se como a percepção
que o indivíduo tem de si mesmo, decor-
rente da maneira como ele se vê; a auto-
imagem constitui-se um sinônimo do
autoconceito que enfatiza o aspecto so-
cial; e a auto-estima refere-se a uma
atitude valorativa (positiva ou negati-
va) do indivíduo em relação a si mes-
mo, isto é, o sentimento que ele tem por
si mesmo. Esses três conceitos são dife-
rentes, mas não necessariamente isola-
dos uns dos outros.

De acordo com Cerqueira (1991), o
autoconceito estrutura-se por meio da
relação do indivíduo consigo mesmo, com
seu corpo e com seu meio social. É um
conceito dinâmico, que evolui de acordo
com as experiências do sujeito e só pode
ser compreendido mediante a avaliação
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O autoconceito não representa uma identidade estática
que independe das relações sociais do indivíduo...
ele se modifica em função das experiências do sujeito...

das múltiplas variáveis que o afetam.
O autoconceito não representa uma

identidade estática que independe das
relações sociais do indivíduo; ele é dinâ-
mico, ou seja, ele se modifica em função
das experiências do sujeito, assim como
pode influenciá-las. Desta forma, pode-
se entender o autoconceito como uma

variável do comportamento humano que
intervém neste, influenciando a avalia-
ção que o indivíduo faz de si mesmo, de
seu comportamento e de sua movimen-
tação nas diversas situações sociais.

Desde o nascimento, a criança passa
a fazer parte de um grupo no qual os
indivíduos estabelecem relações impor-
tantes para o processo de formação da
subjetividade. Essas relações, em decor-
rência de sua natureza, influenciam de
forma significativa as percepções que o
sujeito tem de si mesmo e dos outros,
contribuindo para a formação do seu
autoconceito, que é um dos elementos
integrantes de sua identidade pessoal.

A fim de se perceber a motivação e o
autoconceito na constituição da subjeti-
vidade dos estudantes do curso de Pe-
dagogia, utilizou-se como instrumento
metodológico a entrevista semi-
estruturada, cujos resultados expomos
a seguir.

4 Metodologia
Os participantes da pesquisa foram

19 estudantes do curso de Pedagogia,
entre o segundo e o penúltimo semes-
tre, de ambos os sexos e com de idade a
partir de 16 anos a 27 anos, provenien-
tes de duas instituições de nível superi-
or, uma pública e outra particular. Não

foram coletados dados sobre os estudan-
tes do primeiro e do último semestre,
tendo em vista que o objetivo da pesqui-
sa era verificar tais constructos (moti-
vação e autoconceito) no decorrer do
curso e não no seu início ou final, o que
poderia indicar a presença de outras
variáveis. Os primeiros por estarem

ingressando na
universidade e os
últimos por esta-
rem concluindo
mais uma etapa da
formação profissio-
nal.

Este trabalho foi
baseado no estudo

de caso em uma abordagem qualitativa.
O instrumento usado para a coleta dos
dados, conforme já mencionado, foi a
entrevista semi-estruturada, com o ob-
jetivo de analisar a constituição da sub-
jetividade em relação ao autoconceito e
à motivação.

4.1 Procedimentos
As entrevistas foram realizadas no

primeiro semestre de 2005, com estu-
dantes do curso de Pedagogia que parti-
cipavam do projeto de pesquisa e da dis-
ciplina “Projeto III – Autoconceito e Mo-
tivação”.

As entrevistas foram gravadas e se-
guiu-se um roteiro preestabelecido con-
tendo dez questões referentes à escolha
do curso e ao perfil profissional; às ex-
pectativas dos alunos em relação ao
curso; à identificação de características
favoráveis e desfavoráveis ao desempe-
nho do papel profissional e descrição
das mudanças pessoais na trajetória do
curso. Ressalte-se que os alunos se ofe-
receram para participar da pesquisa.

5 Análises Parciais dos Dados
As respostas das entrevistas foram

categorizadas levando-se em considera-
ção as informações dos alunos. É impor-
tante ressaltar que os participantes, pela
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O prestígio da instituição na cidade é um
outro ponto que leva o aluno escolher o local da

realização de sua formação.

natureza da entrevista, tiveram liber-
dade para emitir suas opiniões quanto
às questões formuladas.

As categorias selecionadas para o
trabalho, bem como a análise dos dados,
são apresentadas a seguir:

• Escolha do curso e da instituição

Os alunos responderam que a esco-
lha do curso de Pedagogia ocorreu por-
que tinham interesse em trabalhar na
área educacional (n=18); seguido pelo
currículo atraente (n=6); a oportunida-
de de aprovação do vestibular (n=5); e,
por último, a influência de familiares e
de professores na sua trajetória escolar
(n=3) (v. Gráfico 1).

No que diz res-
peito à escolha da
instituição para re-
alizar o curso, os
alunos indicaram
os seguintes requi-
sitos: formação
profissional de
qualidade; prestígio e reconhecimento
da instituição; e condições financeiras
do aluno para assegurar sua formação
e realização pessoal. Pode-se perceber
que os alunos, em sua maioria, fazem
suas escolhas considerando a qualida-

de do ensino, preocupados não apenas
com a conclusão do curso, mas com a
qualificação profissional deles. O pres-
tígio da instituição na cidade é um ou-
tro ponto que leva o aluno escolher o
local da realização de sua formação. As
condições financeiras e de realização
pessoal foram as de menor freqüência
(v. Gráfico 2).

Quanto à escolha de outra instituição
para obter a formação de pedagogo, os
alunos se dividiram: metade deles con-
cordou que faria o curso em outra insti-
tuição e nove não concordaram; e houve
um indeciso. Quanto às razões apresen-
tadas para não cursá-lo em outras insti-
tuições de ensino superior, foram apon-
tadas as seguintes: qualidade de ensino
insatisfatória; desvalorização do curso e
discriminação no mercado de trabalho.

• Perfil do pedagogo: expectativas e

significado da profissão

Nesse item, os alunos descreveram o
que significa ser pedagogo, e suas res-
postas se agruparam em: ser capaz de
trabalhar aspectos “humanizadores” na

Gráfico 1 - Caracterização da escolha do curso de pedagogia

pelos alunos

Gráfico 2 - Características da instituição que influenciam na

escolha do aluno
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educação; de interferir no processo de
construção do conhecimento; de traba-
lhar com a diversidade (pedagógica e
cultural) e de organizar currículos e
programas.

Dos 19 entrevistados, nove indicaram
ter o perfil para ser pedagogo; dois não
sabiam se o possuíam; um afirmou “que
este perfil não existe” e os sete restan-
tes não responderam a essa questão. Os
dados indicaram que os alunos ainda
têm dúvidas quanto a sua formação pro-
fissional. Houve relatos descrevendo que
não estava claro qual eram a função e
as distintas áreas de atuação do
pedagogo.

As características pessoais favoráveis
e desfavoráveis ao desempenho profis-
sional e às competências pedagógicas,
indicadas pelos alunos, foram semelhan-
tes. Apenas no que se refere às caracte-
rísticas que favorecem o perfil do
pedagogo, foi acrescida a capacidade
interpessoal (v. Gráfico 3).

• Mudanças pessoais ocorridas na

trajetória do curso

Os alunos descreveram as mudanças
pessoais oriundas de suas experiências
curriculares e apontaram as influênci-
as sofridas nas áreas cognitiva e
interpessoal.

Na área cognitiva: consciência crítica
(n=8); pluralidade de conhecimentos

(n=3); capacidade de elaboração dos co-
nhecimentos diante da realidade (n=3)
e melhoria da expressão oral (n=2). As
descrições restantes receberam uma
indicação: vocabulário elaborado; curio-
sidade pelos assuntos científicos; pra-
zer em ler; ampliação dos conhecimen-
tos e melhoria da aprendizagem;

contextualização dos conhecimentos e
constante reavaliação das situações re-
lacionadas ao processo ensino-aprendi-
zagem.

Quanto às descrições na área
interpessoal, foram indicados: a convi-
vência com a diversidade cultural (n=4);
o amadurecimento (n=3); a flexibilida-
de para lidar com idéias e posições di-
vergentes (n=2) e a superação da timi-
dez (n=2). As demais se apresentaram
com apenas uma referência cada uma:
nível de comunicação; reflexão sobre a
vida e a educação; humanização das
relações; respeito pelas diferenças indi-
viduais; capacidade de conviver em gru-
po; ampliação da perspectiva de vida e
interesse em conhecer novas pessoas.

• Situações que

estimulam ou deses-

timulam a continui-

dade do curso

Entre as situa-
ções que estimulam
os alunos a supera-
rem o cotidiano e

suas dificuldades, possibilitando-lhes a
continuidade dos estudos, foram apon-
tadas a estrutura e a organização do
curso, no que se refere à identificação
com o curso; às oportunidades para a
realização da prática pedagógica; ao pro-
jeto curricular que visa à formação bá-
sica (e não à formação de especialistas)

 Os dados indicaram que os alunos ainda têm
dúvidas quanto a sua formação profissional...
não estava claro qual eram a função e as distintas
áreas de atuação do pedagogo.

Gráfico 3 - Fatores que favorecem e que desfavorecem o

perfil do pedagogo
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e à formação direcionada para a
docência.

As situações que dificultam e
desestimulam os alunos foram agrupa-
das da seguinte forma:

a) por parte da universidade:
“sucateamento”;
falta de professo-
res; sistema de cré-
ditos restritos, ha-
vendo impedimento
para cursá-los em
outros departamen-
tos;

b) por parte do
curso: pouco investimento na prática
educativa; necessidade de disciplinas
relacionadas à língua portuguesa; atua-
lização na área midiática; discussão de
temas e problemas da modernidade; não-
articulação do curso com a demanda de
mercado; falta de dinamismo; excesso
de conteúdos teóricos; foco restrito na
docência; restrição de disciplinas
optativas para o curso noturno;
descompromisso dos professores em re-
lação ao conteúdo e à aprendizagem dos
alunos; exigência do curso incompatível
com as condições que a instituição ofe-
rece e falta de estímulo do aluno por
desconhecer o papel do pedagogo e da
Pedagogia na sociedade;

c) pelas condições de trabalho: retor-
no financeiro aquém de outras profis-
sões; trabalho cansativo e muito
desgastante; falta de recursos humanos
e materiais para o desenvolvimento do
trabalho; massificação e desperso-
nalização do educador; negativismo e re-
sistência dos profissionais que já atu-
am em relação aos que estão em for-
mação;

d) pelas políticas públicas: pouco in-
vestimento na área de educação e nos
seus profissionais.

6 Considerações Finais
A subjetividade, o autoconceito e a

motivação se constituem os três concei-
tos nucleares para a compreensão do

ser humano em sociedade. A subjetivi-
dade deve ser considerada não apenas
como um conceito psicológico em si, mas
como um constructo que deve ser foco
de atenção também da área educacional
e como um reflexo de uma situação pes-

soal e social que não deve ser neutrali-
zada ou deturpada pelos avanços soci-
ais e tecnológicos.

Partindo de um modelo sócio-históri-
co, a pesquisa delimitou o conceito e o
alcance da constituição da subjetivida-
de em seus aspectos do autoconceito e
da motivação, tendo como base as influ-
ências recíprocas entre homem e socie-
dade.

Como foi visto, as influências pesso-
ais e sociais constitutivas da motivação
e do autoconceito levam à reflexão so-
bre em que medida se deve atuar na
sociedade no sentido de minimizar seus
efeitos (desigualdades sócio-econômicas,
oportunidades diferenciadas de traba-
lho, etc).

As conclusões parciais deste traba-
lho revelam que os alunos participan-
tes da pesquisa têm uma percepção fa-
vorável do curso de Pedagogia, tanto no
que se refere à escolha do curso, consi-
derado atraente e bom, como à valoriza-
ção da instituição. Além desses fatores,
a estrutura e a organização do curso,
em aspectos como a oportunidade para
realização da prática pedagógica e a for-
mação direcionada à docência, foram men-
cionadas como aspectos motivacionais.

Ressalte-se, também, que, com rela-
ção às mudanças pessoais ocorridas na
trajetória do curso, foram apresentadas
várias alterações, entre as quais desta-
camos a consciência crítica e a convi-
vência com a diversidade cultural.

As conclusões parciais deste trabalho revelam
que os alunos participantes da pesquisa têm uma

percepção favorável do curso de Pedagogia...
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Entretanto, no que se refere à cons-
tituição do perfil do pedagogo, qual
seja, sua identidade profissional – as-
pecto importante na constituição da sub-
jetividade – , ainda há muito trabalho
para as instituições realizarem com
seus alunos, no sentido destes refleti-
rem sobre esse perfil. A pesquisa cons-

tatou que os alunos se encontram in-
seguros e até mesmo desconhecem as
características de um futuro profissi-
onal da educação.

Na opinião dos alunos, vários fatores
relacionados à universidade, ao curso,
às condições de trabalho e às políticas
públicas precisam ser superados para a
consolidação do curso de Pedagogia.

Existem ainda muitas questões a se-
rem consideradas em um estudo sobre

A pesquisa constatou que os alunos se encontram
inseguros e até mesmo desconhecem as características
de um futuro profissional da educação.

a subjetividade humana. Conclui-se o
trabalho com uma delas: como a subje-
tividade está se constituindo diante das
mudanças tão rápidas e profundas da
sociedade? Sabe-se que a explosão da
sociedade informatizada, amparada pela
revolução tecnológica, muda a maneira
de o homem aprender, produzir, traba-

lhar, pensar e sen-
tir, mas também
transforma sua
maneira de viver,
de ser e de estar no
mundo, modifican-
do sua perspectiva
de tempo e de es-
paço e alterando

sua personalidade. Deve-se privilegiar
o espírito crítico e aberto à realidade e
às novas formas de expressão da subje-
tividade decorrentes das transformações
sociais. O momento atual exige reflexão
permanente e discussão conjunta e
diversificada sobre a existência huma-
na. Não há respostas definitivas. As
respostas são válidas, mas são provisó-
rias diante das contradições e da com-
plexidade da época.
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